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    1 Εἰ μὲν οὖν τὴν τελείαν ζωὴν ἔχειν οἷός τε ἄνθρωπος, καὶ ἄνθρωπος ὁ ταύτην ἔχων τὴν ζωὴν εὐδαίμων. Εἰ δὲ μή, ἐν θεοῖς ἄν τις τὸ εὐδαιμονεῖν θεῖτο, εἰ ἐν ἐκείνοις μόνοις ἡ τοιαύτη ζωή




    




    

      

        1 Se, então, o homem é capaz de possuir a vida perfeita, o homem que possui essa vida é feliz. Se não, ter-se-ia que situar a felicidade nos deuses, se neles apenas se dá tal vida. Cf. En. I.4 [46] 4, 1-5.
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    INTRODUÇÃO




    Não é possível falar sobre felicidade nas obras de autores tão consagrados quanto Aristóteles e Plotino sem abordar o que conhecemos sobre suas vidas reais. Com efeito, seria duvidoso acreditar que a real felicidade só existisse em suas obras, motivo pelo qual abordaremos os principais acontecimentos da história de ambos.




    A Ética Nicomaquéia descreve a felicidade estabelecida por Aristóteles, que a definia como “Eudaimonia”. Esse termo possui diversas interpretações na antiguidade, as quais não serão aprofundadas neste texto.




    Quando a palavra “felicidade” for usada como referência ao pensamento Aristotélico terá como sinônimo o termo “eudaimonia”.




    Nossa proposta é mostrar o que conhecemos sobre a vida de Aristóteles e sua interação com a família, amigos, discípulos e políticos de sua época. A vida vivida será elemento importante para o reconhecimento da felicidade(eudaimonia) nas obras de Aristóteles, mas o leitor será seu principal crítico e analisará se o Sábio Estagirita obteve sucesso no final.




    Aristóteles definia sua felicidade(eudaimonia) como uma atividade virtuosa da alma, de certa espécie2, dessa forma, “o homem feliz vive bem e age bem”, sendo a felicidade uma espécie de “boa vida e boa ação3”.




    Aristóteles afirmava que os fins da ciência política e o mais alto de todos os bens que se poderia alcançar pela ação seria a felicidade (ou eudaimonia), aceita tanto pelo vulgo como os homens de cultura superior. Ambos identificavam o bem viver e o bem agir com o ser feliz, mas o vulgo não a concebia do mesmo modo que os sábios4.




    A fórmula da felicidade de Aristóteles também é aceita por Plotino, se for despojada de ambiguidade, entendida como “vida perfeita”, com a “inteligência perfeita”5.




    Mostraremos as principais divergências entre os filósofos estudados, a partir de uma expansão do conceito de felicidade que, para Plotino, faz parte da vida em geral, contrastando com o modelo finalístico de Aristóteles.




    A “Vida de Plotino”, escrita por seu discípulo Porfírio, é nosso ponto de partida para conhecermos os detalhes de sua existência além das obras e fundamentar nossas conclusões.




    A felicidade na obra Plotiniana é discutida no Tratado 46 (ordem cronológica) das ENÉADAS e seu título tem uma história muito curiosa que será abordada em nosso estudo.




    Plotino levantará questionamentos que divergem das afirmações do Filósofo Estagírita na Ética Nicomaquéia e indagará que se a felicidade for tomada como um fim, deveria ser concedida também a todos àqueles que alcançam seu objetivo quando a eles chegam6. Partindo desse pressuposto, Plotino analisará a possibilidade de atribuir um tipo de felicidade aos seres que vivam plenamente, conforme sua natureza, e mergulhará na reflexão sobre a natureza da verdadeira felicidade à luz da distinção fundamental da antropologia entre o eu superior e inferior do homem.




    Plotino contesta Aristóteles em vários pontos de sua obra, mas não faz isso de forma direta, o que leva o leitor a uma complexa exegese do texto plotiniano.




    Quanto aos posicionamentos iniciais de Plotino, o Sábio Neoplatônico afirmará que:




    “...a felicidade consiste na vida de primeiro grau e perfeita, própria e da mesma natureza da inteligência”, apresentando o “viver” por homonímia7, porque um é o viver das plantas, outro o do irracional, sendo diferente pela transparência, opacidade e, de modo semelhante, “boa”8.




    O que significam essas afirmações?




    Para Plotino, a vida perfeita, verdadeira e real, se encontra na natureza intelectiva. As demais são imperfeitas, aparências de vida, e não são vidas, nem perfeita nem puramente, nem são mais vidas do que o contrário9.




    Qual será sua fundamentação para essa conclusão?




    Plotino comentará sobre “A vida de primeiro grau e perfeita própria do homem, em potência ou em ato”10.




    Como Plotino conceitua a vida “perfeita própria do homem”?




    Plotino aborda outras questões e apresenta suas respostas a várias indagações sobre o tema, mantendo uma sutil crítica as teses aristotélicas.




    O Sábio Neoplatônico responde questões sobre a possibilidade das calamidades, desastres ou dores poderem, ou não, afetarem a vida feliz.




    Plotino discutirá se a vida feliz pode ser afetada pela perda ou falta de consciência?




    Será que a vida feliz não se vê afetada por nenhuma coisa externa?




    Será que os prazeres do corpo são independentes?




    Qual a influência do movimento do Acaso sobre a felicidade?




    Plotino afirmará que algumas atividades do sábio tenderão para a felicidade, porém outras não serão motivadas por essa meta...11.




    Como Plotino define a “Meta da Felicidade”?




    Plotino utiliza muitos termos que também constam na Ética Aristotélica, mas estabelece uma concepção própria e parece responder aos seus discípulos assuntos correlatos à felicidade.




    Outros questionamentos levantados por Plotino na Enéada 46 são:




    • Caso uma vida seja imagem de outra, será que uma vida boa necessariamente será a imagem de outra vida boa12?




    • O que poderemos acrescentar à vida perfeita para que seja a melhor13?




    • Se alguém pode possuir a vida perfeita, o homem que possui essa vida é feliz?




    • Se as virtudes forem bens, qual seria o bem do homem feliz14?




    • Se a felicidade reside na obtenção do verdadeiro bem, por que, prescindindo deste e de olhar para ele como critério de vida feliz, procuramos outros bens que não se somam à felicidade15?




    • Por que o homem que vive feliz deseja que essas coisas estejam presentes e repele as contrárias16?




    • Sobre as grandes desgraças e não as casuais, Plotino pergunta que coisa humana seria grandiosa a ponto de não ser menosprezada por quem ascendeu ao que está acima de tudo e não depende mais de nada inferior?




    • Será possível a felicidade quando o homem se encontrar afundado em doenças ou em artes mágicas17?




    • Como pode um homem ser sábio sem perceber nem agir conforme a virtude, como seria ele feliz?




    • Dentre as coisas que podem prejudicar ou não a felicidade, Plotino discutirá o que são as dores, as doenças e os obstáculos à atividade feliz de um modo geral.




    • Plotino questionará a razão na felicidade, pois, caso a razão permitisse que a felicidade livrasse o homem das dores, das doenças, dos infortúnios e não cair em grandes desgraças, nenhuma pessoa poderia ser feliz se estiverem presentes adversidades18.




    Plotino cita o exemplo dos dois sábios e diz que se houverem dois sábios e a um deles estiver presente tudo o que é considerado conforme a natureza, enquanto que ao outro o contrário, será que seria igual a felicidade neles19?




    A resposta dessa pergunta será uma das mais belas conclusões que pretendemos explorar em nosso trabalho.




    Plotino apresentará os elementos referentes à posse da vida feliz20 e dialogará implicitamente com Aristóteles, direcionando seus argumentos para afirmar que a vida feliz pode ser desfrutada ainda no mundo sensível, e não só no mundo inteligível21, o que se afasta do modelo defendido pelo Sábio Estagirita.




    




    

      

        2 Cf. Aristóteles, Ética a Nicômaco I 9. 1099b 25-27.


      




      

        3 Cf. Aristóteles, Ética a Nicômaco I 8. 1098b 20-22.


      




      

        4 Cf. Aristóteles, Ética a Nicômaco I 4. 1095a 15-22.


      




      

        5 IGAL, Jesus. In: PLOTINO. Enéadas I-II. Madrid: Editorial Gredos, 1982, pág. 239, nota 1.


      




      

        6 Cf. En. I.4 [46], 1, 13-15.


      




      

        7 O termo “vida” é equívoco no sentido de não unívoco, não no de puramente equívoco: não exprime perfeições diferentes, mas diferentes graus da mesmo perfeição; cada grau de vida é um reflexo do anterior. Cf. IGAL, Jesus. op. cit., pág. 245, nota 15.


      




      

        8 Cf. En. I.4 [46] 3, 20-23.


      




      

        9 Cf. En. I.4 [46] 3, 34-37.


      




      

        10 Entenda-se “circunstâncias”, nesta passagem, como acidentes que acompanham um sujeito: desde o momento em que o homem passa a identificar-se com a intelecção, todas as demais funções inferiores lhe são acessórios, com as quais ele sequer desejaria se preocupar.


      




      

        11 Cf. En. I.4 [46] 16, 15-22.


      




      

        12 Cf. En. I.4 [46] 3, 22-25.


      




      

        13 Cf. En. I.4 [46] 3, 30-31.


      




      

        14 Cf. En. I.4 [46] 4, 19-20.


      




      

        15 Cf. En. I.4 [46] 6, 6-8.


      




      

        16 Cf. En. I.4 [46] 7, 1-2.


      




      

        17 Cf. En. I.4 [46] 9, 1-2.


      




      

        18 Cf. En. I.4 [46] 6, 1-5.


      




      

        19 Cf. En. I.4 [46] 15, 1-2.


      




      

        20 Cf. En. I.4 [46] 16, 21-22.


      




      

        21 Cf. En. I.4 [46] 3, 18-22.
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    SOBRE A VIDA VIVIDA POR ARISTÓTELES




    2.1 A PROPOSTA DE NOSSA PESQUISA SOBRE ARISTÓTELES




    Nossa proposta ao descrever a história de Aristóteles e seus argumentos sobre a felicidade na Ética Nicomaquéia é mostrar a possibilidade do leitor inferir se o Sábio Estagirita realmente foi feliz seguindo a ideia que tinha em sua filosofia. O contraste com a Vida de Plotino será o marco comparativo de nossa pesquisa.




    Não avaliaremos a obra completa de Aristóteles, a qual é muito vasta. Apenas nos limitaremos aos argumentos relativos a felicidade(eudaimonia) estabelecidos na Ética Nicomaquéia.




    Embora sejam atribuídas muitas histórias de origem duvidosa sobre Aristóteles, sobre sua família e sobre seus amigos, alguns fatos podem ser comprovados por consagrada literatura e documentos históricos.




    Usaremos o máximo da biografia consagrada pela Doutrina filosófica22 para apontar o dia a dia de Aristóteles e suas características pessoais, mas ressaltamos que também esta se encontra eivada de informações polêmicas.




    A ideia é que o leitor crie um conceito particular sobre a felicidade a partir das obras e das vidas dos autores avaliados, permitindo, dessa forma, uma percepção fluída, pois o tema da felicidade cativa a humanidade desde a antiguidade e permanece importante também no século XXI.




    2.2 NASCIMENTO E FAMÍLIA DE ARISTÓTELES




    O local de nascimento de Aristóteles é sem dúvida a cidade de Estagira, uma antiga cidade da Macedônia situada atualmente na Grécia, na região da Calcídica, no golfo do rio Estrimão.




    A data pode ser definida de duas formas:




    1) Primeira metade do primeiro ano da nonagésima nona Olimpíada23, sobre o Arcontado24 de Diotréfes25;




    2) No ano de 384 Antes de Cristo (A.C.), não se sabe o mês ou o dia.




    Segundo Mesquita26, na data de nascimento de Aristóteles Estagira era uma cidade grega independente e não uma província da Macedônia. Somente depois da campanha de Filipe contra Olinto, que teria destruído Estagira na época, esta passará a integrar a Macedônia, que será assimilada ao seu território por volta dos anos 349-348 A.C.




    Segundo Diógenes Laércio27, Aristóteles era filho de Nicômacos e de Phaestis.




    Nicômacos descendia de Nicômacos, filho de Macáon e neto de Asclépios. Descendia de uma das famílias de Asclépiades, que se dedicavam à arte da medicina e cujos ensinamentos eram transmitidos de pai a filho.




    Segundo Hêrmipos, Nicômacos morava na corte de Amintas II(Rei da Macedônia, pai de Filipe II, sendo que este foi o pai de Alexandre III – O Grande ou O Magno), onde trabalhava como médico e era amigo do Rei.




    As numerosas referências de Aristóteles à Medicina como exemplo emblemático do conhecimento poiético28 e a Medicina como um tipo de atividade que visa o indivíduo, demonstram a influência que Aristóteles teria recebido do pai.




    A mãe de Aristóteles, Phaestis, nascera em Cálcis ou Cálquida, que é a principal cidade da ilha de Eubeia e a capital do distrito do mesmo nome, na Grécia, situada junto ao estreito de Euripo.




    Pouco se sabe sobre a família de nascimento de Aristóteles, além das informações citadas.




    Embora os dados sejam polêmicos, os indícios contidos no testamento de Aristóteles permitem inferir que ele tinha uma irmã mais velha de nome Arimnesta que teria casado com um certo Proxeno de Atarneu e ambos seriam pais de Nicanor, figura importante citada no testamento.




    Aristóteles teria tido um irmão de nome Arimnesto, que morreu sem descendência.




    Outro conhecido parente de Aristóteles teria sido Calistenes de Olinto(370 aC – 327 aC), que era Historiador grego e seu sobrinho. Foi discípulo de Aristóteles em Aso e mais tarde acompanhou-o à corte da Macedônia, onde colocou sua literatura a favor das correntes promacedonianas do pan-helenismo.




    Calistenes escreveu com entusiasmo sobre as façanhas de Alexandre, o Grande, a quem descreveu como um descendente direto de Zeus. Porém, foi um dos críticos de Alexandre desde o momento em que o rei macedônio decidiu assumir o cerimonial persa “proskynesis”. Esse costume oriental consistia em prostrar-se de joelhos e tocar o solo com a testa nesta posição diante do rei, como uma demonstração de devoção ao soberano por sua natureza divina. Esta prática assumida por Alexandre foi mal recebida pelos macedônios e pelos gregos de seu exército e sua burocracia, entre os quais estava Calistenes, que em uma ocasião ofendeu o rei por não se prostrar diante dele. Isso significou a queda do historiador diante de Alexandre, que mais tarde, durante a chamada “conspiração das páginas”, acusou-o de estar por trás dela. Calistenes foi detido e encarcerado, pois devido à sua condição de helênico não poderia ser julgado por um tribunal macedônio. No final, ele morreu durante seu cativeiro, de tortura ou de fome. O triste fim de Calistenes foi contado por seu amigo Teofrasto em um tratado único: Calístenes ou Um Tratado sobre a Dor. 29




    Além da história ficcional sobre Alexandre, Calistenes teria sido o autor, junto com seu tio Aristóteles, de “A Lista dos Vencedores dos Jogos Pítios”. Também mencionados em sua produção estão os dez livros do Helênico, uma história da Grécia durante o período entre a paz de Antalcidos em 386 A.C. até o início da Guerra Sagrada, em 336 A.C.




    As biografias de Alexandre o Grande que passaram do mundo clássico à Idade Média foram por muito tempo atribuídas a Calistenes, embora hoje sejam mais precisamente rotuladas com o rótulo de Pseudo-Calistenes30.




    A tradição antiga coloca Calístenes de Olinto em outra relação de parentesco com Aristóteles.




    A Suda descreve que Calístenes seria filho de um primo ou de uma prima de Aristóteles chamada por Plutarco de Hero, que era prima de Aristóteles e mulher de um certo Demótimo ou outro cujo nome também se chamava Calístenes de Olinto.




    A relação de parentesco entre Aristóteles e Calístenes de Olinto era polêmica, no entanto, não há dúvida que ambos tinham algum tipo de laço familiar próximo.




    2.3 A INFÂNCIA DE ARISTÓTELES




    Mesquita31 comenta que a primeira infância de Aristóteles foi passada na corte real da Mecedônia na companhia de seu pai Nicômacos, que servia como Médico ao Rei Amintas II. É provável que a intimidade de Aristóteles com o futuro rei Filipe II e seus dois irmão mais velhos (Alexandre e Perdigas) remonte a esses tempos.




    Em data desconhecida, provavelmente antes da adolescência, Aristóteles se torna órfão de pai e mãe, momento no qual foi acolhido por sua irmã Arimnesta e seu marido Próxeno de Atarneu.




    Acredita-se que nesta época Aristóteles conheceu Hérmias de Atarneu, homem de origem modesta, que teria sido conhecido com o status de eunuco.




    Segundo Teopompo32, Hérmias trabalhava como “doleiro” em um banco. Ele tomou posse de algumas cidades nas proximidades do Monte Ida ( Troade ). Sua autoridade foi reconhecida pela administração persa e, sem dúvida após o desembolso de uma quantia em dinheiro, ele foi autorizado a assumir o título de tirano com residência em Atarneu, perto de Aso na costa da Ásia Menor, cidade que fortificou poderosamente.




    A influência política de Hérmias aumentou consideravelmente graças às expedições militares, até que obteve a submissão das cidades rebeldes. Ele foi capaz até de manter um importante contingente de mercenários e sustentar o cerco de um Sátrapa Persa.




    No entanto, o estado assim criado encontrava-se em delicada posição geopolítica, entre o reino da Macedônia e o império aquemênida, o que criava suspeita sobre a sua soberania.




    Corisco e Erasto, membros da Academia de Platão, colocaram-se sob a proteção de Hérmias e receberam uma recomendação de Platão, em sua “Sexta Carta”, para que os três homens releiam sua carta juntos sempre que se encontrarem.




    Não é exagerado supor que a orfandade de Aristóteles interferiu na possibilidade dele se tornar Médico como o pai, pois descendia de uma das famílias de Asclépiades, que se dedicavam à arte da medicina e cujos ensinamentos eram transmitidos de pai a filho.




    Mesquita33 também infere que a relação de Aristóteles com Arimnesta e Proxeno foi muito próxima, caracterizada, inclusive, pela amizade com o filho de ambos Nicanor, o qual Aristóteles destina no testamento a sua própria filha em casamento.




    Há também uma “lenda Neoplatônica” que supõe que Aristóteles teria adotado Nicanor. Tal lenda é baseada em uma inscrição de Efeso, datada de 318 A.C, na qual consta uma frase que diz: “Em honra de Nicanor de Estagira, filho de Aristóteles”. A lenda, no entanto, é rejeitada por Mulvany, During e Gottschalk.




    2.4 CARACTERÍSTICAS E ADOLESCÊNCIA DE ARISTÓTELES




    Diógenes Laércio informa que Aristóteles falava balbuciando, segundo comentário de Timôteos de Atenas em sua obra “Das Vidas”. Acrescenta que as pernas dele eram finas, tinha os olhos pequenos e se distinguia pela maneira de vestir, pelos anéis e pela maneira de cortar os cabelos. Timôteos registra que Aristóteles teve um filho com sua concubina Herpílis e ele se chamava Nicômacos34.




    Aristóteles teria chegado em Atenas por volta do ano de 367 A.C. com dezessete anos e, segundo certa interpretação35, teria passado pela escola de Isócrates36 antes de se tornar aluno da Academia.




    A notícia de que foi a popularidade da escola de Isócrates que teria feito com que Aristóteles se dedicasse ao ensino da retórica na Academia platônica é bastante discutida no ensino da história do pensamento. Os alunos de Isócrates foram eminentes em todos os ramos dos estudos, e quando ele alcançou a velhice (Isócrates viveu até os noventa e oito anos), Aristóteles começou a ensinar a arte da retórica em suas aulas da tarde, nas quais frequentemente citava a bem conhecida frase do Filoctetes, de Sófocles, desta forma: “É uma vergonha ficar em silêncio enquanto Isócrates fala (Turpe esse tacere et Isocrates pati dicere)”37.




    Cícero cita esta mesma anedota em sua obra De Oratore: “Assim, o próprio Aristóteles, quando percebeu que Isócrates vicejava devido à nobreza de seus discípulos, porque transferira suas discussões forenses e políticas para a elegância vazia da conversa, repentinamente mudou quase toda a forma de sua disciplina, citando um verso do Filoctetes de maneira um pouco diferente, o qual citava “que lhe parecia torpe se calar enquanto deixava que bárbaros falassem”, Aristóteles dizia o mesmo de Isócrates. Assim, ornou e abrilhantou toda aquela doutrina e juntou o conhecimento das coisas à prática do discurso “38.




    Mesquita39 afirma que se Aristóteles chegou a frequentar a escola de Isócrates teria sido naquilo que hodiernamente chamaríamos de um “Curso de Verão” ou um “Curso Livre de frequência aberta”.




    Acredita-se que a data de entrada de Aristóteles na Academia se deu após o “Curso de Verão” de Isócrates, durante a Coordenação de Eudoxo de Cnido por ocasião de uma ausência de Platão40.




    Não obstante, é indiscutível que a longevidade de Isócrates, que viveu 98 anos, de 436-338 A.C., permitiu que sua escola e seus discursos fizessem parte tanto da vida de Platão quanto da vida de Aristóteles.




    2.5 ARISTÓTELES NA ACADEMIA DE PLATÃO




    A influência de Eudoxo sobre Aristóteles foi profícua, pois se acredita que o sistema cosmológico do Estagirita tenha raízes nesta amizade, considerando que Platão menosprezava este tema na época.




    As referências de Aristóteles a Eudoxo são sempre respeitosas e admirativas, mas o que terá aprendido, ou como aprendeu e com quem aprendeu ao longo dos quase vinte anos que esteve na Academia, nada se sabe.




    Da mesma forma, nada se pode afirmar com certeza sobre o modelo de ensino adotado no círculo interno da Academia.




    Segundo a tradição tardia, nas antigas Vidas Neoplatônicas consta que Platão atribui a Aristóteles duas alcunhas: a primeira seria “A Inteligência” ou também a “inteligência da aula ou da disputa” e a segunda, de acordo com os depoimentos de origem alexandrina, seria “O Leitor”, sendo que era comum ouvir Platão repetir com frequência “vamos à casa do Leitor”.




    Caso seja verdadeira essa afirmação, esse aspecto de Aristóteles seria um dos responsáveis pela mudança nos hábitos de leitura que o Estagirita introduziu na cultura grega, pois, até sua época, os livros eram escutados pelos alunos e não havia o costume de ler o livro para si41.




    O Teeteto de Platão é um exemplo do estilo de leitura praticada na Academia. Os Gregos liam se reclinando passivamente, como numa representação teatral, e repetiam as frases que um servo educado recitava.




    A novidade atribuída a Aristóteles é que, como “Leitor”, ele acumulava a dupla função de recitador e de ouvinte, embora na época o leitor seja um escravo e ler era uma ocupação servil.




    During42 e F. Kenyon43 afirmam que se vulgarmente um apelido é atribuído para ridicuralizar, os epítetos atribuídos por Platão talvez demonstrem que o Mestre desaprovasse o apetite voraz de Aristóteles pela leitura. Mas isso pouco importa, pois a partir de Aristóteles nos deparamos com um modo inteiramente novo de investigar, de fazer ciência e de produzir cultura.




    Com certeza, com Aristóteles o mundo Grego passou do ensino oral para o hábito de ler.




    Sobre o período acadêmico de Aristóteles existe um fato bem comentado e se refere à polêmica com Cefisodoro, membro destacado da Escola de Isócrates.




    Mesquita cita que a polêmica surgiu em torno do diálogo Grilo44, depois complementado por um outro diálogo sob o título de “O Político”, ambos escritos por Aristóteles, porém, quase integralmente perdidos. Da crítica de Cefisodoro se conserva um importante fragmento de Numênio de Apameia do século II D.C.




    Os escritos e a polêmica com um membro da Escola de Isócrates presumem que Aristóteles assumiu um papel importante na Academia e que publicou textos durante o longo período que participou da escola de Platão.




    Podemos inferir que a condição financeira favorável da família deve ter sido a principal fonte econômica de Aristóteles. Considerando que era filho de um médico pertencente à corte da Macedônia, que embora seus pais tenham morrido quando Aristóteles era jovem, é possível que o patrimônio herdado e administrado por sua Irmã mais velha foi suficiente para sustentá-lo durante os vinte anos que passou na Academia.




    Ademais, não há nenhuma informação que ateste uma profissão, arte ou posição militar que o sustentasse financeiramente, o que demonstra que Aristóteles sempre teve uma boa posição econômica.




    2.6 A SAÍDA DA ACADEMIA E A “ÉPOCA DAS VIAGENS45”




    Aristóteles deixa a Academia em 347 A.C., um pouco antes da morte de Platão. Os motivos são discutidos por inúmeros estudiosos e várias teorias buscam justificar tal decisão. É possível que vários fatores tenham contribuído, mas a verdade talvez possa ser inferida por conta das circunstâncias favoráveis fora de Atenas, que possibilitariam uma forma mais adequada de praticar o método “cientificista” estabelecido por Aristóteles.




    Como observamos em suas obras, ele se interessava por muitos estudos e foi o precursor de muitas ciências que conhecemos atualmente. Ademais, o método de ensino praticado na Academia, além das circunstâncias políticas em Atenas, podem ter contribuído para Aristóteles aceitar ensinar o conhecimento adquirido por mais de vinte anos em um lugar em que seria reconhecido, ao que parece Atarneu na Ásia Menor era esse lugar.




    Diógenes Laércio confirma que Aristóteles se afastou da Academia enquanto Platão vivia e uma frase pronunciada por este ficou conhecida na época sobre o fato: “Aristóteles deu-me um pontapé, como fazem os potros com a mãe que os gerou46”.




    Aristóteles foi acompanhado por Xenócrates de Calcedônia, (396-314 A.C.) que mais tarde se tornou diretor da Academia. Ambos aceitaram o oportuno convite de Hérmias de Atarneu, que na época já havia ascendido ao governo da cidade e tinha interesse em receber grandes pensadores em seu reino e manter proximidade com os intelectuais, notadamente recrutados na Escola Platônica.




    Corisco e Erasto, dois colegas de Aristóteles na escola de Platão, estabeleceram uma escola em Cépsis, cidade vizinha de Atarneu47.




    Com uma mistura de inteligência, energia e vontade, Hérmias dedicou-se com Erasto e Corisco ao estudo da geometria e da dialética.




    O gramático Dídimo de Alexandria, diz que Hérmias, satisfeito com os conselhos políticos de seus amigos filósofos, deu-lhes a cidade de Aso e transformou sua tirania “em uma forma mais doce de constituição”, incentivando todos os territórios da montanha.




    Aristóteles foi ao encontro de Hérmias e seus amigos no ano de 347 A.C., esse movimento de Aristóteles ficou conhecido como “época das Viagens”. Ele se fixa em Aso, cidade da Mísia que fora a pouco anexada a Atarneu, onde um tipo de ramo da Academia fora criado, havia três anos, possivelmente com a presença de Callisthenes, Theophrastus e Neleo de Scepsis.




    Aristóteles prossegue suas investigações nesse lugar e se dedica aos estudos das ciências naturais e das constituições das diversas cidades gregas, em seguida, muda-se para Mitilene.




    Durante dois anos Aristóteles mora em Mitilene, Lesbos, ilha do mar Egeu e pátria de Teofrasto que viria a ser seu discípulo e mais tarde seu sucessor na direção do Liceu. Pesquisas recentes mostram que seus tratados de botânica e zoologia foram escritos nesse local.




    2.7 O PRECEPTOR DE ALEXANDRE48





    Aristóteles recebeu o convite de Filipe, rei da Macedônia, para orientar os estudos de seu filho Alexandre, que tinha treze anos na época.




    Quando Filipe começou a buscar um tutor para seu filho e considerou indicar acadêmicos como Isócrates e Espeusipo, sendo que este último queria o cargo. No final, Filipe escolheu Aristóteles e lhe ofereceu o Templo das Ninfas em Mieza para ser usado como sala de aula.




    Acredita-se que muitos platônicos e isocráticos deviam estar ambicionando o referido cargo, porém, as fortes relações da família de Aristóteles com a corte macedônica e seu renome naquele momento foram decisivos para sua escolha.




    Em retorno por educar seu filho, Filipe concordou em reconstruir a cidade natal de Aristóteles, Estagira, que o próprio Filipe havia destruído. Ele a repovoaria e libertaria seus cidadãos que haviam sido escravizados e perdoaria os que estavam no exílio49.




    O Templo das Ninfas em Mieza era como um colégio interno para Alexandre e os filhos de outros nobres macedônios que o acompanharam, como Ptolemeu, Heféstio e Cassandro.




    Muitos destes outros estudantes acabaram se tornando amigos de Alexandre e mais tarde se tornariam generais em seu exército.




    Aristóteles ensinou a Alexandre e seus companheiros sobre medicina, filosofia, moral, religião, lógica e arte. Sob sua tutela, Alexandre desenvolveu muito interesse pelo autor Homero, em particular com a obra Ilíada. Aristóteles lhe deu uma cópia deste livro, que Alexandre levava em suas campanhas50.




    Na primavera de 343 A.C., Aristóteles se encontra em Pela, Capital da Macedônia, e é totalmente absorvido pela atividade de tutor. Essa atividade foi desenvolvida no palácio real de Mieza e Olímpia, mãe de Alexandre, não tinha influência neste lugar.




    Mesquita51 afirma que não se tem certeza sobre o que Aristóteles ensinou a Alexandre, porém, é provável que tenha sido algo relativo ao domínio das humanidades, do direito e da organização política e administrativa do estado.




    O jovem Alexandre, com a idade de dezesseis anos, passou por inteiro para a atividade política e militar, porém, só após a morte de Filipe e sua ascensão ao trono é que Aristóteles se afasta em definitivo da Macedônia.




    2.8 A MORTE DE HÉRMIAS E A PRIMEIRA ESPOSA DE ARISTÓTELES




    Em 341 A. C., Hérmias foi feito prisioneiro pelo Mentor de Rodas52, motivo pelo qual a filha adotiva53 de Hérmias, Pitíade, buscou refugio na corte de Filipe da Macedônia.




    Levado para a cidade de Susa, Hérmias foi submetido a tortura para revelar os tratados secretos firmados com o rei Filipe II da Macedônia. Ele ficou estoicamente silencioso, expressando ao rei da Pérsia apenas uma única promessa:




    “Disse a meus amigos e companheiros que não faria nada que fosse indigno ou contrário à filosofia”.




    Ele foi condenado a morrer crucificado.




    Aristóteles, profundamente chateado com a notícia do terrível destino reservado para seu amigo, redigiu um epigrama votivo gravado em um cenotáfio em Delfos, onde elogiou a Virtude Grega, “a mais bela recompensa da vida”54.




    Aristóteles virá a se casar com Pitíade, que seria vinte anos mais jovem que ele, com a qual teve uma filha por volta do ano de 334 A.C. que recebeu o mesmo nome da mãe.




    O período de 340 a 334 A.C. está envolto em mistério e é objeto de diversas conjecturas entre os historiadores. P. Moraux55 sugere que Aristóteles teria permanecido em Pela até o assassinato de Filipe em 336 A.C.




    Segundo Diógenes Láercio, Espeusipo Tendo sido escolhido por Platão como seu sucessor e líder (escolarca) da Academia, esteve à frente da escola por apenas oito anos (348/7- 339/8 A.C). Ele morreu, ao que parece, de uma doença paralítica persistente e foi sucedido por Xenocrates.




    2.9 O RETORNO PARA ATENAS




    Mesquita56 afirma que entre outubro de 335 e primavera de 334 A.C. Aristóteles regressa tranquilamente à Atenas, após quinze anos de sua saída forçada, pois Alexandre se tornara virtualmente protetor supremo da Hélade e o ambiente estava propício para os amigos da Macedônia.




    Diógenes Laércio cita que quando Aristóteles partiu para Atenas recomendou a Alexandre seu parente Calístenes de Olinto, entretanto, percebendo que este falava ao Rei com excessiva liberdade e não lhe dava a devida atenção, foi admoestado por Aristóteles com os seguintes versos:




    “Tua vida será curta, meu filho, por causa do que dizes!” e isto realmente aconteceu.




    Hêrmipos menciona, na obra “Vidas”, que Aristóteles estava na corte de Filipe, na qualidade de enviado dos Atenienses, quando Xenocrates57 se tornou líder (Escolarca) da Academia e que por ocasião de seu regresso, ao ver a escola sobre outro dirigente, escolheu o passeio público existente no Liceu chamado “Perípatos”.




    Lá, caminhando até a hora de friccionar-se com óleo (Diógenes Laércio relata que Aristóteles se banhava numa tina com azeite quente e depois o vendia, segundo Licon), falava de filosofia com os discípulos. Daí provém o nome de “peripatético”, porém, existem também outras histórias sobre esse nome.




    Com o passar do tempo, os ouvintes se tornaram mais numerosos e Aristóteles começou a lecionar sentado.




    Aristóteles ensinava seus discípulos a se exercitarem sobre um tema proposto e, ao mesmo tempo, preparava-os para os debates oratórios.




    Mesquita58 também comenta sobre este período e diz que a escola aristotélica de Atenas foi chamada, por força de um passeio público ali existente, de ‘peripatética’.




    Aristóteles começou seu ensino no Ginásio Público do Liceu em torno do ano 335 A.C, mas, como estrangeiro (“meteco59”), não podia ser proprietário de imóveis, motivo pelo qual, durante o tempo que lecionou em Atenas, não existia, com terreno próprio e estruturas de prédios, uma “escola” aristotélica.




    O Liceu era simplesmente um grande espaço público, utilizado tradicionalmente pelos sofistas e filósofos para suas lições, o qual Aristóteles escolheu para seus ensinamentos.




    Pitíade, primeira mulher de Aristóteles, virá a falecer em torno do ano de 327. Fato que levou Aristóteles a contrair novas núpcias com uma jovem estagirita chamada Herpílis.




    Mesquita comenta que não é possível estabelecer qual o estatuto exato da União entre Aristóteles e Herpílis, pois a tradição antiga diverge muito a esse respeito60.




    Para Timeu de Tauroménio, autor hostil a Aristóteles, Herpiles era uma simples concubina de Aristóteles.




    Para o Peripatético Arístocles, seria sua esposa legítima.




    Quanto a Nicômaco, a quem a tradição atribui a dedicação da mais famosa das três Éticas elaboradas por Aristóteles, os dados são tão controversos quanto os dados de Herpiles. Há uma série de hipóteses, das quais Mesquita conclui que:




    ...se as polêmicas levantadas são concludentes, Nicômaco não poderia ser filho de Pitíade, nem tão-pouco fruto de um casamento legítimo com Herpílis, mas apenas o produto, reconhecido ou não, de uma União não legalizada com Herpílis..... Se Nicômaco fosse filho legítimo de Aristóteles, tanto com uma quanto com outra, teria direito natural a totalidade da herança61.




    O único dado seguro do testamento de Aristóteles é o fato de ele não mencionar nenhum herdeiro natural, dispondo apenas sobre orientações a respeito do destino das crianças menores, dentre as quais Nicômaco. O que levanta dúvidas sobre a possibilidade dele ser filho legítimo de Aristóteles, seja do casamento com Pitíade ou de um eventual matrimônio posterior com Herpílis.




    Mesquita62, citando Pierre Louis adaptado, comenta como eram as aulas de Aristóteles e diz que na parte da manhã o Sábio Estagirita ministrava o seu ensino caminhando de cá para lá ao longo das alas do Parque do Liceu e segundo Aulo Gélio, Aristóteles chamava à sua primeira lição de “o passeio da manhã” e à outra de “o passeio da tarde”.




    O Liceu, local de Atenas que Aristóteles elegeu como ponto de encontro com os seus discípulos, ficava num “vulgar peripato” ou “passeio público” e se tornou famoso em virtude de seus ilustres frequentadores.




    Foi só a partir de Teofrasto, por conta do uso do local pelos membros da escola, é que serão apelidados de “peripatéticos”.




    Segundo o que se sabia, Aristóteles dedicava as lições matinais a tópicos científicos mais complexos e de teor predominantemente técnico, reservados aos discípulos do “Liceu”. Tais lições escutadas pelos alunos eram chamadas de “acromáticas”.




    As lições da tarde e da noite eram voltadas ao grande público e abordavam matérias mais leves de interesse geral, eram chamadas de “exotéricas”.




    Não havia nenhum “secretismo” ou mistério nas aulas matutinas, que mais tarde receberam o nome de “esotéricas” e também não havia desejo de ocultação no seu caráter fechado, o que seria muito difícil, pois eram realizadas em um “passeio público”.




    Essa distribuição de horário visava tão somente a devida acomodação do público, adequação da finalidade científica com a missão cultural da Escola, que existia em um momento que os alunos eram disputados.




    Ainda citando Pierre Louis, Mesquita63 diz que os cursos magistrais eram apenas um aspecto dos trabalhos efetuados na escola de Aristóteles, onde numerosos colaboradores participavam no ensino e na investigação.




    Aristóxeno estudava a Música, Ménon a Medicina, Eudemo de Rodes a história das matemáticas, o velho amigo e fiel discípulo, Teofrasto, interessava-se pelas plantas.




    Outros tratavam da história das sociedades humanas ou aprofundavam a Matemática, a Cosmologia e a Anatomia.




    2.10 FUGA E MORTE




    Aristóteles dirigiu sua Escola durante treze anos64 e a morte de Alexandre em 13 de junho de 323 A.C. precipitou uma série de acontecimentos na vida do Sábio Estagirita.




    As vicissitudes da vida política, dentre as quais a frágil relação das cidades gregas independentes com a corte da Macedônia, fazem com que, no mês seguinte a morte de Alexandre, Atenas declare guerra e comece a expulsar as tropas estrangeiras de seu território.




    Um clima perigoso se instala em Atenas e um estrangeiro como Aristóteles, com estreitas ligações com a Macedônia, torna-se objeto das mais perigosas acusações.




    Com efeito, o Hierofante Eurimêdon o acusa de impiedade e Demôfilos o acusara de haver composto um hino em honra a Hérmias, o tirano65.




    Diante da situação, Aristóteles refugia-se na casa que pertencia a sua mãe em Cálcis66, na Eubéia.




    Mesquita assevera que em setembro de 323 A.C., Antípatro e seu filho Cassandro, governantes da Macedônia em nome de Filipe III, irmão de Alexandre, obtêm a submissão de Atenas, que retorna ao controle Macedônico.




    Aristóteles, nesta altura cansado e doente, provavelmente de uma neoplasia gástrica, não retorna à Atenas.




    Diógenes Laércio, citando o quinto livro das “Histórias” de Êumelo, informa que Aristóteles teria morrido bebendo “acônito”, uma planta venenosa que pode provocar a morte de um adulto com apenas 10g de sua raiz.




    Êumelo cita, equivocadamente, que a idade de Aristóteles na época seria de setenta anos. Diógenes corrige Êumelo quanto à idade na qual informa que o Sábio Estagirita teria começado a estudar na escola de Platão.




    Mesquita67 confirma que Aristóteles morreu na casa de sua mãe em Cálcis no terceiro trimestre do ano de 322 A.C., mas diverge de Diógenes Láercio ao afirmar que ele morreu com sessenta e três anos de idade e termina informando que nada se sabe sobre os últimos dias do Estagirita.




    Para finalizar nossa pesquisa, acrescentamos o famoso “Testamento de Aristóteles” transcrito séculos depois de sua morte por Diógenes Laércio.
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